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Fundo eleitoral: JHC fica com 
RS 6,2 mi e Brito recebe R$ 5 mi 
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ção da Independência, 
- O Clube de Rega- a Secretaria do Estado - Em São Paulo, a 
tas Brasil informou de Trabalho, Emprego manifestação — do 
na noite da 6ºfeira DR ger a 7 de Setembro — 
passada que Bru- ARAN eN foi em defesa da 
no Pivetti é o novo também quer declarar Liberdade. Organi- 
técnico da equipe sua independência zada por aliados do 
do futebol profis- mane E, ex-presidente Jair 4 gg 
sional. Com passagens por CSA, Vitória, cepa aaa Bolsonaro (PL) e com fortes críticas a 
Guarani, Tombense, Chapecoense, Goiás e abertas 50 vagas para decisões recentes tomadas no Supremo 
Náutico, o treinador assinou com o Galo um curso gratuito de Tribunal Federal, a direita conseguiu levar 
de Campina até o final de 2024. O técni- eai n milhares de pessoas às ruas e conseguiu 
co de 40 anos chegou a trabalhar com EE re demonstrar força política como oposição. 
Fernando Diniz, no Audax, e também tem de og POK Era esperado que o tom fosse mais críti- 
experiência no futebol do velho continente,  gião Metropolitana de co ao ministro do STF, Alexandre de Mo- 
onde foi auxiliar técnico do Ludogorets, da Maceió, Porto Calvo, raes, mas houve — conforme bastidores 
Bulgária. Ele chegou ontem ao Ninho do fin - uma preocupação com possíveis reper- 
Galo e já iniciou a preparação para o jogo alagoas al.gov.br. —  cussões, Em todo caso, é de se reconhe- 
contra o Sport, que acontece na 4º feira. cer: força política a manifestação teve. 
DEU RUIM! - Mais um candidato a 
vereador teve a candi- 
- Uma operação de datura cassada. Desta - Uma briga entre 2 


vez, a Justiça Eleitoral alunas de uma fas 


tirou de cena o candi- ; 
PERE NO culdade particular de 


pedido de cassação de Maceió terminou com 
ma apontando uma 


combate ao furto 
de energia, realizada 
pela Equatorial AL, 
utuou 7 proprieda- 


a registro foi feito pelo u 
des rurais de produ- h Partido Liberal. Segun- arma de fogo para a 
ção de leite, distribuí- - ” cde lisos du outra dentro da sala 
q nos date Dale Decos não se desincompati- edi hal da isije 
das nos municípios de Canapi, Dois Riachos bilizou dentro do prazo Ce aula do campus no bairro da Jatiúca, na 
Santana do Ipanema e Maravilha. A Distri- permitido por lei do noite de 6º feira passada. A estudante que 
Duidora estima que a prática representava cargo que ocupava na sacou a arma é policial civil e ambas são 
perda de mais de 46000 kWh em energia, secretaria Estadual da | mas do curso de Farmácia. Em um vídeo 
o suficiente para atender 460 residências E nodes ravado por outra aluna, é possível ver 2 
> A f | , da UPA do Jacintinho, ao P e ep 
por 1 mês inteiro. Segundo a equipe de ins- deniro do Umite de estudantes discutindo dentro da sala diante 
peção da Distribuidora, durante a ação, que 6 meses. Em 2009, de outros colegas de turma e depois houve 
recebeu o nome de “Leite Frio”, foi identifica- Es aos e agressão física. Segundo os alunos, a briga 
do que, das 4 unidades de Canapi, 2 esta- pn AAS começou porque a policial civil se incomo- 
vam ligadas clandestinamente à rede da a e ao dou com a colega que estava conversando 
Distribuidora e 2 adulteraram os medidores. paralelamente em voz alta durante a aula. 
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Redação 


partir de amanhã, 
Maceió sediará uma 
érie de reuniões — 


dentro do evento do G20 
— que discute economia 
digital em todo o mundo. 
O evento, que conta com o 
apoio do governo do Estado 
e ocorre por meio da Secre- 
taria de Estado de Relações 
Federativas Internacionais 
(Serfi), vai reunir ministros 
e representantes de aproxi- 
madamente 40 países. 

No centro do debate 
estarão temas como inclu- 
são digital, governo digital e 
o papel da inteligência artifi- 
cial para o desenvolvimento 
sustentável. 

O evento se estenderá 
até o dia 13 de setembro 
e ocorre no Hotel Ritz 
Labgoa da Anta. Dentro do 
programa de trabalho estão 
reuniões técnicas, coletivas 
de imprensa e a reunião 
ministerial, que contará com 
a participação do ministro 


das Comunicações, Jusce- 
lino Filho. 

“Receber o G20 em 
Alagoas é um momento 
estratégico para o Gover- 
nador Paulo Dantas. Em 
primeiro lugar, temos avan- 
çado a passos largos nas 
mais diversas áreas que 
incluem governo digital, 
priorizando a acessibili- 
dade da população aos mais 
diversos serviços públi- 
cos estaduais. Ao mesmo 
tempo, temos a primeira lei 
que regula o uso de inteli- 
gência artificial nos serviços 
públicos e fomentamos o 
desenvolvimento tecnoló- 
gico nas áreas acadêmica e 
privada. Portanto, não have- 
ria outro lugar melhor que 
Alagoas para que ocorram 
as reuniões técnicas e minis- 
terial de Economia Digital”, 
disse o secretário da Serfi, 
Hugo Leahy. 

Profissionais de 
imprensa interessados 
em cobrir o evento devem 
realizar o credenciamento 
exclusivamente através do 


FLAGRA DO COTIDIANO 


Mais um daqueles pontos 
absurdos pela quantidade de 

fios pendurados e muitos deles 
sem utilidade. Este flagrante 

foi feito no Stella Maris, na 

Rua Engenheiro Paulo Brandão 
Nogueira. Esse emaranhado de 
fios é um risco não somente para 


os moradores e comerciantes 
da região, mas para todas as 
pessoas que passam por ali. 


Maceió recebe o G20 para 


discutir economia digital 


EvENTO, Estarão na capital alagoana ministros e representantes de cerca de 40 países 


REUNIÃO DO G20 vai até o dia 13 de setembro 


link: https://g20.0rg/accre- 
ditation/media. Serão reali- 
zadas coletivas de imprensa 
com ministros e técnicos 
dos ministérios envolvi- 
dos, proporcionando aos 
jornalistas a oportunidade 
de fazer perguntas e obter 
informações exclusivas. 

Os profissionais creden- 
ciados terão acesso livre 
ao local do evento durante 
todos os dias. Fotógrafos e 
cinegrafistas estarão auto- 
rizados a registrar imagens 
da abertura das reuniões 
técnica e ministerial. 

Estarão ainda presentes 


representantes do Minis- 
tério das Comunicações, 
Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públi- 
cos, Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação; e da 
Secretária de Comunicação 
Social da Presidência da 
República. 

O G20 é um fórum inter- 
nacional que reúne os 20 
maiores paísesem termos de 
Produto Interno Bruto (PIB). 
O grupo discute questões 
relevantes para a economia 
global, como crescimento, 
desenvolvimento, comércio 
e regulação financeira. 


ELEIÇÕES 


Partidos já 
“aguardam uma 
“Nova pesquisa 


Nos bastidores políti- 


cos de Maceió, está sendo 
“feito um acompanha- 
“mento do impacto das 
* campanhas eleitorais por 
* meio de pesquisas não 
“registradas. Isso ocorre 
“tanto na disputa pela 
“Prefeitura de Maceió 
* como pelas cadeiras da 
' Câmara. São vários os 
- institutosem campos eos 
* números são debatidos 
_ pelos candidatos e seus 
estrategistas quase que 
constantemente. 


Esta pesquisa - 


* conforme bastidores 
_ — pode nortear a última 
"semana de campanha, 
'* sobretudo no que diz 
* respeito às atuações futu- 
* ras dos candidatos oposi- 
“tores. 


Ocorre que as pesqui- 


sas oficiais acabam 
“norteando não apenas 
“os marqueteiros, mas 
_ tambémoeleitorealguns 
_ financiadores de campa- 
* nha, que optam por estar 
“ao lado de quem mais 
“tem possibilidade de 
* vitórias. 


Iracema Ferro 
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AL: desfile do 7 de Setembro 


Eufrázio 
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foca na Segurança Pública 


INDEPENDÊNCIA, Com público menor que em outros anos, houve candidatos que foram para panfletar 


Redação 


desfile cívico-militar 
ue marcou a celebra- 
ção da Independên- 
cia do Brasil 7 de Setembro 
— ocorreu ontem, no bairro 
do Jaraguá, e reuniu repre- 
sentantes dos três poderes 
constituídos — Executivo, 
Legislativo e Judiciário — 
além de milhares de pessoas 
que acompanharam o 
evento. Neste ano, o público 
— como ocorreu em outros 
estados do país e em Brasília 
(DF)-se deu abaixo do espe- 
rado, quando comparado 
com anos anteriores. 

Além do público, o ato 
foi marcado também pela 
presença de candidatos, que 
aproveitaram o momento 
para distribuir “santinhos” 
e realizar atividades de 
campanha. O foco maior do 
desfile se deu nas forças de 
segurança de Alagoas, com 


TRÁFICO 


a presença da Polícia Mili- 
tar, Corpo de Bombeiros, 
além de outros componen- 
tes da Segurança Pública de 
Alagoas. 

Diante dofoco, o governo 
de Alagoas aproveitou o 
espaço para os investimen- 
tos feitos na área durante a 
gestão do governador Paulo 
Dantas (MDB), quefoirepre- 
sentado no local pelo presi- 
dente do Tribunal de Justiça 
de Alagoas, Fernando Touri- 
nho. A cerimônia marcou os 
202 anos da Independência 
do Brasil. 

Em sua fala, durante 
a solenidade, o secretário 
de Estado da Segurança 
Pública, Flávio Saraiva, 
frisou que o desfile foi uma 
oportunidade para que os 
alagoanos pudessem ver 
de perto — diante do desfile 
das tropas da segurança — 
os investimentos que foram 
feitos pela atual gestão nesta 
área. 


Desfile Cívico-MiLITAR foi realizado ontem no bairro de Jaraguá 


“O público presente 
nesta cerimônia de 7 de 
Setembro está tendoachance 
de ver de perto alguns equi- 
pamentos de segurança 
pública obtidos através de 
investimentos do Governo 
de Alagoas”, afirmou. 

Segundo o secretário, 
durante esta gestão, foram 
investidos — pelo governo 
de Alagoas — mais de R$ 
520 milhões em recursos 
públicos “com o objetivo 


de promover avanços no 
combate violência e nas 
conquistas nacionais, a 
exemplo das reduções histó- 
ricas de índices de criminali- 
dade”, afirmou. 

O secretário frisou 
também a integração entre 
as forças de segurança e 
importância da harmonia 
entre os poderes Legisla- 
tivo, Executivo e Judiciário. 
“Alagoas vive um momento 
de união, partindo da atua- 


ção intersetorial das secre- 
tarias Estado, proposta do 
governador Paulo Dantas, 
bem comona integração das 
ações entre as forças de segu- 
rança e a harmonia entre os 
poderes”, disse. 

O comandante-geral do 
Corpo de Bombeiros Militar 
de Alagoas, Sérgio Verçosa, 
destacou também os inves- 
timentos em aquisição de 
equipamentos, infraestru- 
tura e contratações de novos 
militares. 

“Os investimentos 
comprovam o compromisso 
do Governo do Estado, por 
meio do Corpo de Bombei- 
ros, em garantir a segurança 
e aproximar efetivo militar 
do povo alagoano”, disse. 
Naocasião,o CBM/AL apre- 
sentou, durante o desfile, 2 
novas viaturas auto bomba 
e salvamento (ABS), adqui- 
ridas através de recursos 
oriundos do Tesouro Esta- 
dual. 


Polícia Militar intercepta carregamentoe 
apreende 3 armas, munições e 6 Kg de drogas 


Uma ação da Polí- 
cia Militar de Alagoas 
(PM-AL), por meio da Força 
Tática do 4º Batalhão de 
Polícia Militar (BPM), resul- 
tou na apreensão de armas 
e drogas em duas localida- 
des da capital, o Conjunto 
Village Campestre, no 
bairro Cidade Universitá- 
ria, e a Grota do Cigano, no 
Jacintinho. A ação ocorreu 
natarde da 6º feira passada. 

A intervenção foi moti- 
vada por uma denúncia 
recebida pelo Serviço de 


Inteligência, que indicava a 
chegada de entorpecentes e 
armamentos. Foram apre- 
endidos aproximadamente 
6kg de maconha, 1 revólver 
calibre 32 com numeração 
raspada, 1 espingarda cali- 
bre 12, 1 espingarda cali- 
bre 22, além de 2 cartuchos 
calibre 12 intactos. Todo o 
material foi encaminhado à 
Central de Flagrantes para 
as providências legais. 
Segundo a PM, a denún- 
cia apontava que o carrega- 
mento sairia da Grota do 


Cigano com destino a um 
barraco abandonado no 
Village Campestre. Parte 
das armas e drogas foi loca- 
lizada no Village, enquanto 
o restante do material foi 
encontrado em um beco da 
Grota do Cigano, próximo 
a uma escadaria. Apesar 
da apreensão significativa, 
nenhum suspeito foi preso 
durante a ação. 

No final da tarde de 6º 
feira, o Pelopes do 9º BPM 
efetuou a prisão de uma 
pessoa, de32 anos, nacidade 


de Canapi, na rua principal 
da localidade conhecida 
como Cacimba das Cabras. 
A ação deu cumprimento 
a um mandado de prisão 
expedido pela Justiça 
estadual. O acusado foi 
capturado sem resistência, 
conduzido para exame de 
corpo de delito e posterior- 
mente entregue à Polícia 
Civil no Centro Integrado 
de Segurança Pública (Cisp) 
de Batalha. 

Horas antes, por volta 
de9h30, no Sítio Onça, Zona 


Rural de Água Branca, o 
9º BPM foi acionado para 
verificar uma denúncia de 
violência doméstica. No 
local, foi constatado que um 
homem de 23 anos havia 
agredido fisicamente sua 
mãe, de 50 anos. O agres- 
sor tentou fugir, mas foi 
localizado e preso. Ele foi 
conduzido ao hospital local 
para exame de integridade 
física e, posteriormente, ao 
Cisp de Batalha, onde foi 
autuado por Lesão corporal 
dolosa. 
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Agência Brasil 


presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva 

decidiu na noite da 
6º feira passada demitir 
o ministro dos Direitos 
Humanos e Cidadania, 
Silvio Almeida, depois 
das denúncias de assédio 
sexual. 

“O presidente consi- 
dera insustentável a 
manutenção do ministro 
no cargo considerando 
a natureza das acusa- 
ções de assédio sexual”, 
informou a Secretaria de 
Comunicação Social da 
Presidência da República, 
em nota. 

A Polícia Federal abriu 
investigação sobre o caso. 
A Comissão de Ética 
Pública da Presidência da 
República também abriu 
procedimento preliminar 
para esclarecer os fatos. 

“O governo federal 
reitera seu compromisso 
com os direitos humanos 
e reafirma que nenhuma 
forma de violência contra 
as mulheres será tole- 
rada”, completou a nota. 


MINAS GERAIS 


Silvio Almeida estava 
à frente do ministério 
desde o início de janeiro 
de 2023. Advogado e 
professor universitário, 
ele se projetou como um 
dos mais importantes 
intelectuais brasileiros 
da atualidade ao publi- 
car artigos e livros sobre 
direito, filosofia, econo- 
mia política e, principal- 
mente, relações raciais. 

Seu livro Racismo 
Estrutural (2019) foi 
um dos dez mais vendi- 
dos em 2020 e muitos o 
consideram uma obra 
imprescindível para se 
compreender a forma 
como o racismo está insti- 
tuído na estrutura social, 
política e econômica 
brasileira. Um dos funda- 
dores do Instituto Luiz 
Gama, Almeida também 
foi relator, em 2021, da 
comissão de juristas que 
a Câmara dos Deputados 
criou para propor o aper- 
feiçoamento da legislação 
de combate ao racismo 
institucional. 

As denúncias contra o 
ministro Silvio Almeida 
foram tornadas públicas 


_Eufrazio 
Lula demite Silvio Almeida 
após denúncias de assédio 


GoveRno, PF abriu investigação e Comissão de Ética fará procedimento preliminar 


DENÚNCIAS CONTRA ALMEIDA foram tornadas públicas na 5º feira 


pelo portal de notícias 
Metrópoles na tarde da 5º 
feira passada e posterior- 
mente confirmadas pela 
organização Me Too. Sem 
revelar nomes ou outros 
detalhes, a entidade 
afirma que atendeu a 
mulheres que asseguram 
ter sido assediadas sexu- 
almente por Almeida. 
“Como ocorre 
frequentemente em casos 
de violência sexual envol- 
vendo agressores em 
posições de poder, essas 
vítimas enfrentam difi- 
culdades em obter apoio 
institucional para valida- 
ção de suas denúncias. 


Diante disso, autorizaram 
a confirmação do caso 
para a imprensa”, expli- 
cou a Me Too, em nota. 
Segundo o site Metró- 
poles, entre as supostas 
vítimas de Almeida esta- 
ria a ministra da Igual- 
dade Racial, Anielle 
Franco, que ainda não 
se pronunciou publica- 
mente sobre o assunto. 
Horas após as denún- 
cias virem a público, 
Almeida foi chamado a 
prestar esclarecimentos 
ao controlador-geral da 
União, Vinícius Carvalho, 
e ao advogado-geral da 
União, Jorge Messias. 


E TN E E EREE E ATA 
é condenado por planejar ataques 


Em Tempo Notícias 


Obrasileiro Lucas Passos 
Lima foi condenado a 16 
anos de prisão pela Justiça 
de Minas Gerais por inte- 
grar o grupo radical islâmico 
Hezbollah e por preparar 
atos de terrorismo. 

De acordo com decisão 


da Justiça de Minas Gerais, 
baseada em denúncia do 
Ministério Público Federal, 
ele pesquisou locais judaicos 
em Brasília e buscou infor- 
mações sobre líderes religio- 
sos. 

Lima foi 1 dos 3 presos 
em novembro de 2023 no 
aeroporto de Guarulhos, 
após retornar de uma 


viagemao Líbano. Na época, 
a Polícia Federal desarti- 
culou uma suposta célula 
do Hezbollah com base em 
uma denúncia do FBI, a polí- 
cia federal americana, sobre 
um possível ataque no Brasil 
ou em países vizinhos. 

A investigação demons- 
trou, segundo o MPF, que 
integrantes de uma organi- 


zação terrorista vinculada 
ao grupo libanêsrecrutavam 
brasileiros para atuar como 
prepostos do Hezbollah, 
especificamente para prepa- 
rar atos de terrorismo contra 
a comunidade judaica no 
Brasil. 

A condenação de Lima 
foi baseada na Lei Anti-Ter- 
rorismo. 


| VINHEDO 


“FAB divulga 
relatório da 
“queda de avião 
“da Voepass 


A Força Aérea Brasi- 


_ leira (FAB) divulgou um 
“relatório preliminar do 
' Centro de Investigação e 
' Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Cenipa) 
* com informações sobre 
“a queda do avião da 
- Voepass que resultou na 
“morte de 62 pessoas, em 
9 de agosto, em Vinhedo 
- (SP). O documento visa 
' detalhar os eventos 
* ocorridos durante o voo, 
* embora as causas exatas 
do acidente ainda este- 
*jamemfasedeapuração. 


Este relatório marca 


_ al? divulgação oficial de 
* dados sobre o acidente 
envolvendo a aeronave 
— ATR-72.A FAB destaca a 
“importância da apresen- 
* tação para a segurança 
“da aviação, uma vez 
* que poderá conter infor- 
* mações relevantes para 
* futuras operações desse 
modelo, auxiliando na 
* mitigação de riscos, caso 
* necessário. 


A investigação do 


' Cenipa será conduzida 
* em2etapas. Nesta 1º fase, 
* os dados iniciais do voo 
“serão divulgados. Na 
_ 2º fase, será investigada 
a fundo a identificação 
* dos “fatores contribuin- 
“tes” que provocaram 
“a queda. A conclusão 
“do relatório final pode 
“ levar até um ano. A Polí- 
* cia Civil de Vinhedo e 
“a Polícia Federal (PF) 
* estão conduzindo suas 
_ próprias investigações. 
“A Polícia Civil busca 
* determinar as causas do 
* acidente, enquanto a PF 
“investiga uma possível 
“responsabilidade crimi- 
“nal, 


s corcotieno METTY USO 
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Quatro cidade de AL solicitam 


tropas federais para o pleito 


ELeiçõES 2024, Solicitação foi encaminhada ao Executivo e deve ser analisada pela Justiça Eleitoral 
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nforme mostrou o 
Correio Alagoano, 
m sua edição ante- 
rior - por meio da Secreta- 
ria Estadual de Segurança 
Pública-já traçou um plano 
de mobilização das tropas 
estaduais para reforçar a 
segurança durante as elei- 
ções deste ano. Dos mais 
de 7 mil policiais militares 
alagoanos, 6,6 mil estarão 
nas ruas durante a elei- 
ção. O objetivo, conforme 
o comando-geral da PM 
— é garantir que todos os 
locais de votação do Estado 
tenham a presença física de 
policiais. 
No entanto, 4 municí- 
pios ainda pedem reforço 
para garantir a tranquili- 


Pé DE MEIA 


dade no pleito, por conta 
do clima na disputa paro- 
quial por suas prefeituras. 
Foram encaminhadas soli- 
citações de tropas federais 
pelas cidades de Junqueiro, 
Marechal Deodoro, Teotô- 
nio Vilela e Pindoba. Os 
pedidos são encaminhados 
ao Executivo e devem ser 
avaliados pelo governa- 
dor Paulo Dantas (MDB) 
e pela pasta da Segurança 
Pública. 

Na sequência, os casos 
serão apreciados pelo 
Pleno do Tribunal Regional 
Eleitoral de Alagoas (TRE- 
AL), podendo estes ser 
deferidos ou não. Segundo 
a assessoria de comunica- 
ção do órgão eleitoral, a 
SSP responderá ao Tribu- 
nal — por ofício — se tem 
como garantir ou não a 


ARNON 
D MB O 


TRE aguarda apreciação dos pedidos pelo governador e a SSP 


completa segurança nestes 
municípios com as polícias 
estaduais. 

A posição da pasta 
deve embasar a decisão da 
Justiça Eleitoral nos próxi- 
mos dias. Por enquanto, 
o TRE tem recepcionado 


estes pedidos, o que não 
significa dizer que se terá 
a presença destas tropas 
federais. 

Em caso de deferi- 
mento, o Tribunal Regional 
Eleitoral encaminha a soli- 
citação para que o Tribunal 


Superior Eleitoral (TSE) 
possa informar ao Exército 
Brasileiro. É válido ressal- 
tar que, em caso de indefe- 
rimento, o município pode 
recorrer junto ao TSE. 


Pedidos 

Nos 4 municípios em 
questão, os pedidos foram 
feitos por partidos políti- 
cos ao juízo eleitoral local. 
As siglas destacam o clima 
das eleições neste ano 
nessas cidades. No caso de 
Junqueiro, por exemplo, 
muito da motivação se dá 
por um suposto crime polí- 
tico ocorrido no local neste 
ano, que acabou gerando 
troca de acusações entre a 
situação e a oposição local. 

O prazo para o julga- 
mento destes pedidos 
ainda não foi divulgado. 


Ministro da Educação lançará programa 
federal em Alagoas no próximo dia 10 


No próximo dia 10 de 
setembro, o ministro da 
Educação, Camilo Santana, 
estará em Maceió para o 
lançamento do programa 
federal Pé de Meia, que 
institui um incentivo finan- 
ceiro-educacional para 
estudantes que estão matri- 
culados na rede pública e 
cursam o Ensino Médio. 

O programa tem por 
base uma ação que foi 
desenvolvida pelo governo 
estadual, com a mesma 
finalidade. O lançamento 
ocorrerá no Teatro Gustavo 
Leite, às 10h, no Centro de 
Convenções de Jaraguá. 

Como dito, o Pé de 


Meia foi inspirado no 
Cartão Escola 10, que é um 
programa que — por meio 
do incentivo financeiro — 
visa evitar a evasão escolar 
em Alagoas, como pontua o 
próprio ministro da Educa- 
ção, Camilo Santana. 

No caso do Cartão 
Escola 10, ele foi desenvol- 
vido no período pós-pande- 
mia e teve também o foco de 
garantiroretorno dosalunos 
às salas de aula, tornando- 
-se — posteriormente — um 
programa permanente em 
Alagoas. O governo esta- 
dual avalia que o programa 
foi êxito e o coloca como um 
dos pontos para o aumento 


dos indicadores educacio- 
nais em Alagoas, incluindo 
oldeb. 

A ideia foi usada pelo 
governo federal para desen- 
volver o Pé de Meia em 
todo o país e busca atingir a 
milhões de estudantes. 

Quem quer aproveitar 
a vinda do ministro para 
ganhar destaque político em 
meio à corrida eleitoral, é o 
candidato do MDB, o depu- 
tado federal Rafael Brito, 
que disputa a Prefeitura de 
Maceió. 

O motivo é simples: 
quando o Cartão Escola 10 
foi criado, quem coordenou 
o programa foi Rafael Brito, 


que -na época — ocupava a 
cadeira de secretário esta- 
dual de Educação. Brito 
quer aproveitar o fato de que 
a ideia se tornou destaque 
nacional para agregá-laàsua 
campanha local, mostrando 
uma iniciativa concreta de 
sua carreira como homem 
público. 

Portanto, o deputado 
federal já é uma das presen- 
ças certas neste lançamento 
eo assunto deve ser tema de 
sua campanha eleitoral nos 
próximos dias, assim como 
outras ações da Educação 
do Estado quando esteve 
à frente da pasta, como as 
creches do Cria e o Conecta 


Professor. 

Rafael Brito tenta 
turbinar sua campanha se 
mostrando como o cria- 
dor do Cartão Escola 10 e, 
consequentemente, do Pé 
de Meia. 

De acordo com o 
governo federal, em abril de 
2024, mais de 2,43 milhões 
de estudantes estavam 
cadastrados no Pé de Meia, 
e o governo federal espera 
beneficiar mais de 3,5 
milhões de estudantes com 
a iniciativa. O Pé de Meia 
oferece incentivos finan- 
ceiros para manter jovens 
matriculados e ajudá-los a 
concluir o ensino médio. 


8 de setembro | 2024 


Eufrázio 


Déficit habitacional: o desafio 


para próximo gestor de Maceió 


ELEIÇÕES 2024, Veja o que os candidatos propormi para resolver um problema crônico da cidade 


Redação 


e acordo com os 

dados oficiais sobre 

o déficit habitacional 
no país, Alagoas é um dos 
estados que sofre com esse 
problema que atinge mais 
de 128 mil pessoas. O maior 
problema do Estado se 
concentra em Maceió, onde 
o déficit é de mais de 63 mil 
unidades residenciais. 

Ao longo dos últimos 
anos, por meio de parce- 
rias com programas fede- 
rais como o Minha Casa, 
Minha Vida e o Casa Verde e 
Amarela, houve uma redu- 
ção no déficit, mas ainda 
assim é um problema a ser 
enfrentado pelo próximo 
gestor. Neste sentido, dando 
continuidade à exposição 
dasprincipais propostas dos 
candidatos à Prefeitura de 
Maceió, o Correio Alagoano 
traz para o leitor o que pensa 
cada um dos postulantes ao 
cargo sobre o assunto. 


JHC - O atual prefeito e 
candidato à reeleição, João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL), aborda o problema 
em seu plano de governo 
apresentado à Justiça Elei- 
toral. Ele traz 3 eixos que, 
na visão, dele podem aju- 
dar a resolver o problema 
nos próximos 4 anos. 

No 1° eixo está a cons- 
trução de parcerias para o 
desenvolvimento urbano, 
que é chamado de Plano de 
Desenvolvimento Urbano 
Integrado, com a prefeitura 
atuando em parceria com 
as demais cidades da região 
metropolitana dentro de um 
plano participativo. 

A partir disto, em um 2º 
eixo, JHC defende ampliar 
o programa de construção 


de moradias por meio de 
parcerias com o governo 
federal e/ou setor da cons- 
trução civil do Estado. O 
prefeito também defende 
uma parceria com o Tribu- 
nal de Justiça “com vistas 
à regularização fundiária 
urbana de interesse social do 
município”, além da utiliza- 
ção de imóveis que se encon- 
tram desocupados para que 
possam ser utilizados para 
programasdehabitação e de 
interesse social. Ele defende 
ainda uma “política de 
incentivo locacional”, que 
consiste em “elaborar poli- 
tica de incentivo para trans- 
formar o Centro de Maceió 
em área de interesse habita- 
cional”. 


Rafael Brito - O candi- 
dato do MDB, deputado 
federal Rafael Brito, traz 12 
propostas para combater o 
déficit habitacional na ca- 
pital. Dentre elas, está a re- 
gularização de ocupações e 
territórios urbanos, conce- 
dendo a titulação de pro- 
priedades; realizar o en- 
dereçamento em locais de 
vulnerabilidade e articular, 
junto ao governo estadual 
e federal, alternativas ju- 
rídicas para dar posse de 
imóveis construídos em 
áreas próximas ao Centro, 
que são pertencentes ao Es- 
tado e à União. 

O emedebista ainda 
promete o Programa Mais 
Vida Maceió, para realizar 
obras de reparos em áreas de 
convívio, além do Programa 
Vida nas Grotas, com obras 
estruturais nas grotas e 
áreas periféricas permitindo 
melhor acesso para as mora- 
dias. 

Há também a promessa 
do Programa Casa Nova, 
com melhorias em habita- 


` 


Maceió tem cerca de 63 mil famílias precisando de residências 


ções precárias de interesse 
social. Ele defende ainda a 
construção de novos conjut- 
nos habitacionais na cidade, 
adotar a visão metropolitana 
para o desenvolvimento de 
políticas de habitação e esti- 
mular a produção de unida- 
des habitacionais no Centro, 
destinando prédios públi- 
cos sem uso para esta ação 
e criar um escritório público 
de arquitetura social para 
desenvolver projetos gratui- 
tos de construção e reformas 
de habitação para pessoas 
de baixa renda. 

Lobão -Já o ex-deputado 
estadual Lobão (Solidarie- 
dade) promete reduzir ao 
máximo o déficit de moradia 
em Maceió, com um plano 
municipal integrado, junto 
com o governo estadual e o 
federal, dentro de um plano 
urbanístico das áreas da 
cidade, garantindo sanea- 
mento básico, pavimentação 
e infraestrutura, “gerando 
dignidade e cidadania”. 

Ele promete uma urba- 
nização integrada de favelas 
e grotas, criando incentivo 
para reformas e qualifica- 
ção das moradias precá- 
rias, combatendo o déficit 
habitacional. “Iremos criar 
um programa de moradia 
integrado as questões de 
mobilidade, os trabalhado- 


res morando próximo do 
local de trabalho, requalifi- 
cação de prédios públicos, 
em situação de abandono, 
paramoradia, privilegiando 
sempre trabalhadores que 
não tenham casa própria e 
trabalhem próximo”, coloca 
Lobão, que ainda destaca 
a inclusão da população 
em situação de rua nestes 
programas. 

Lenilda Luna - No seu 
conjunto de propostas para a 
moradia em Maceió, Lenilda 
Luna (UP) quer zerar o défi- 
cit habitacional nos próxi- 
mos 4 anos, começando 
pela utilização de prédios 
públicos vazios no Centro 
da capital, com um processo 
de desapropriação e imple- 
mentação de uma política 
de reforma para adaptação à 
moradias populares. 

Ela quer ainda desen- 
volver uma política de cons- 
trução de novas moradias 
populares e promete retirar 
populações das áreas de 
risco, com “uma política de 
reassentamento das famílias 
que residem em encostas 
e fundos de vale, transfor- 
mando esses espaços em 
parques e áreas de lazer e 
esporte”. A candidata ainda 
fala de incentivo para os 
bairros populares ter como 
base de funcionamento 


uma vida comunitária, asso- 
ciando vida social à vida 
econômica. Além disso, fala 
da urbanização e regulariza- 
ção em grotas, vilas e vales 
de Maceió, levando serviços 
públicos a estas regiões. 

A candidata do Unidade 
Popular ainda quer criar 
uma empresa municipal 
de energia solar para dimi- 
nuir pela metade a conta 
de energia da população 
de Maceió e, caso eleita, 
vai proibir a verticalização 
no Litoral Norte da capi- 
tal alagoana. Por fim, seu 
plano de governo fala em 
“garantir ampla discussão 
do plano diretor, dar condi- 
ções de funcionamento de 
seu conselho e ter política 
permanente da população 
ter participação direta sobre 
o planejamento da cidade” 


Nina Tenório - Em rela- 
ção à questão do déficit ha- 
bitacional, a candidata do 
PCO Nina Tenório, destaca 
o seguinte em seu plano 
de governo: “Um governo 
dos trabalhadores deve ga- 
rantir apoio total aos mo- 
vimentos de moradia. Se o 
movimento ocupou algum 
imóvel abandonado, é de- 
ver da prefeitura garantir 
toda documentação que 
precisa. Em hipótese algu- 
ma a prefeitura deve fazer 
a reintegração de posse, 
mas sim deve colocar a ser- 
viço dos movimentos e ga- 
rantir as necessidades para 
que a ocupação se tome 
uma moradia digna”. 

O plano de governo dela 
ainda fala em expropriar 
imóveis da especulação 
imobiliária e deistribuí-los 
aos moradores mais necessi- 
tadose, caso issonão resolva 
o problema, aí sim pensa em 
construir novas moradias. 
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JOGO BRUTO 


Há bons candidatos 
brigando por vagas 
na Câmara Municipal 
de Maceió, mas com 
poucas chances de 
vitória. 

Praticamente, porque 
na campanha não há 
preocupação com os 
bons. O papo é outro. 
O sistema é bruto e a 
maioria do eleitorado 
do entorno da cidade 
usa da esperteza para 
também faturar uns 
trocados. 

Agora, considerando 
o número de eleitores 
cadastrados, há gente 
aí gastando dinheiro 
até de offshore. 


RECEPÇÃO 


O governador Paulo 
Dantas comemorou 

a vinda do Ministro 
do Desenvolvimento 
Agrário Paulo Teixei- 
ra a Alagoas para lan- 
çar o Plano Safra da 
Agricultura Familiar 
2024-2025. 

O ministro do gover- 
no Lula trouxe para 
os micros e peque- 
nos agricultores o 
montante de R$ 900 
milhões. 

A recepção da 
agricultura familiar 
ao governador e ao 
ministro aconteceu no 
início da semana em 
Arapiraca. 

O lema foi um só: 
Quando o campo não 
planta, a cidade não 
janta. 


FUNDÃO 


fundo eleitoral dos partidos é, quase sempre, um poço de 
problemas para os candidatos e um verdadeiro “faz me rir” 
para os “donos” das legendas. 
Neste último caso, alguns até enriquecem graças ao controle do di- 
nheiro entregue a cada legenda durante as campanhas eleitorais. 
São exatamente os que manipulam os recursos como bem entendem. 
E recursos públicos. 


MIXARIA 
Quem demonstrou certo incômodo esta semana foi o prefeito de Ara- 
piraca, Luciano Barbosa (MDB). Ele é o principal nome do partido, 
enquanto prefeito e candidato a reeleição no interior do Estado. 
A questão é que o prefeito recebeu apenas R$ 150 mil do MDB para 
fazer a sua campanha eleitoral. 
Prefeitos da legenda comandada pelo senador Renan Calheiros, em 


cidades menores, receberam valores bem mais expressivos. 


SOCORRO 
Com o filho Daniel Barbosa, deputado federal pelo PP, o prefeito 


Luciano Barbosa não ficou à toa na campanha. 

Ele foi socorrido pelo partido do presidente da Câmara, Arthur Lira, 
que é o comandante do PP no Estado e no País. 

Barbosa recebeu uma ajuda de R$ 2 milhões. 

Há quem diga que depois dessa a permanência dele no MDB ficou 
muito mais difícil. 


ANSIEDADE 


Os comandos das campanhas para 
prefeito de Maceió estão impacientes, 

à espera das novas pesquisas eleitorais 
dos institutos de fora do Estado. 

É que os números agora serão muito 
mais definidores sobre as intenções dos 
votos dos eleitores da capital alagoana. 
A ansiedade está em saber se haverá 
ou não 2º turno. 


RENOVAÇÃO 
do 


f 


/ 


f 


Bem que a Câmara Municipal de 


Maceió precisa, de fato, de uma re- 
novação expressiva em seu plenário. 
E bem que a justiça eleitoral poderia 
ter um sistema de fiscalização muito 
mais arrojado para pegar os compra- 
dores de mandatos. 

O dinheiro é farto. E as famílias do 
circuito político estão todas envolvi- 
das e endinheiradas para eleger os 
seus. 

Ou seja, a renovação, na maioria das 
vezes, é só em família. 


CHORORÔ 


Há muita gente por aí num chororô 
ridículo por causa de um sujeito 
chamado Elon Musk e seu X. 


E quem quiser que perca o sono. 
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Em ato na Paulista, Bolsonaro 
pede anistia pas condenados 


EX-PRESIDENTE quer benefício para quem teve condenação pelo 8/1 e chama Moraes de ditador 


Em ni Notícias 
Com informações da Agência Brasil 


ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) parti- 
cipou ontem de 


um ato contra o ministro 
Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), na Avenida Paulista, 
em São Paulo. 

Também estavam 
presentes o governador 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), o 
prefeito da capital e candi- 
dato à reeleição, Ricardo 
Nunes (MDB), o pastor 
Silas Malafaia e parlamen- 
tares. 

Os manifestantes 
vestiam, em sua maioria, 
camisas amarelas da Sele- 
ção Brasileira e carregavam 
cartazes em que pediam 
intervenção militar, o 
que é inconstitucional, e 
criticavam o bloqueio da 
rede social X e o ministro 


HABITAÇÃO 


Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF), autor da decisão 
— posteriormente referen- 
dada por outros ministros 
da Corte. 

Antes de Bolsonaro 
falar, o deputado fede- 
ral Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), filho do ex-pre- 
sidente, havia pedido o 
impeachment de Moraes 
— cabe ao Senado decidir 
sobre o impedimento de 
magistrados ao STF. 

O pastor Silas Malafaia 
pediu a prisão do ministro. 
“Alexandre de Moraes tem 
que sofrer impeachment e 
ir para a cadeia”, disse. 

Ex-ministro de Bolso- 
naro, Tarcísio disse em seu 
discurso sentir saudade do 
governo do ex-presidente e 
também defendeu anistia 
para os presos pelos atenta- 
dos do 8 de janeiro. 

Outros 2 candidatos à 
Prefeitura de São Paulo nas 


Reprodução/TV Globo 


BoLSoNaARO e Tarcísio de Freitas durante ato na Avenida Paulista 


eleições de outubro estive- 
ram no ato de Bolsonaro 
na Paulista: Pablo Marçal 
(PRTB) e Marina Helena 
(Novo). Nenhum deles 
discursou. 

Marçal chegou à 
avenida após o discurso de 
Bolsonaro. Aplaudido por 
manifestantes, ele circulou 
pela área próxima ao carro 
de som em que estava o 
ex-presidente, mas não 
chegou a subir. O prefeito 


Nunes não estava mais no 
veículo quando o adversá- 
rio apareceu. 

Marçal e Nunes estão 
empatados tecnica- 
mente com Guilherme 
Boulos (PSOL) na disputa, 
segundo a última pesquisa 
Datafolha 

Oato começou às 14h25, 
com o Hino Nacional, mas 
desde cedo já havia pessoas 
se concentrando numa 
esquina em frente ao prédio 


do Tribunal Regional Fede- 
ral (TRF) da 3º Região, e 
acabou cerca de 16h40. 

Por volta das 15h30, os 
manifestantes ocupavam 
2 quarteirões da Avenida 
Paulista. Havia, também, 
manifestantes espalhados 
em outras partes da via, 
com concentrações meno- 
res em mais 2 pontos. 

O protesto foi convo- 
cado pelo pastor Silas 
Malafaia e autorizado pela 
Polícia Militar (PM), que 
fez a segurança no local. 
Os manifestantes se disper- 
saram após o discurso do 
ex-presidente. 

Além de Eduardo 
Bolsonaro, participaram 
do ato parlamentares como 
os deputados federais Bia 
Kicis (PL-DF), Gustavo 
Gayer (PL-GO), Ricardo 
Salles (Novo-SP), Nikolas 
Ferreira (PL-MG), Julia 
Zanatta (PL-SC), o senador 
Magno Malta (PL-ES). 


Quaze 200 md rr Pa 
domicílios improvisados, mostra Censo 


O Censo 2022 mostrou 
que 196,2 mil brasileiros 
viviamem domiciliosimpro- 
visados ou em abrigos no 
país, naquele ano. Isso repre- 
senta cerca de 0,1% do total 
da população total brasileira 
(203,1 milhões), segundo o 
levantamento censitário. Os 
dados são do Instituto Brasi- 
leiro de Geografia e Estatís- 
tica (IBGE). 

Segundo o levanta- 
mento, 160.485 pessoas 
viviamem domiciliosimpro- 
visados, isto é, domicílios 


localizados em edificações 
que não têm dependências 
destinadas exclusivamente 
à moradia; em estruturas 
comerciais ou industriais 
(em funcionamento, degra- 
dadas ou inacabadas); em 
calçadas, praças ou viadutos; 
e em abrigos naturais, assim 
como estruturas móveis 
(veículos ou barracas). 
Nesse dado, não estão 
somados os imóveis de fave- 
las, aquelas localizadas nos 
fundos ou em cima de esta- 
belecimentos comerciais e 


nem domicílios em terrenos 
particulares construídos em 
taipa ou madeira. 

“Não é todo domicílio 
precário que é classificado 
pelo IBGE como improvi- 
sado, apenas aqueles que 
não são entendidos como 
permanentes. É esperado 
que ele [o morador] não se 
mantenha naquele local. 
Isso tem uma implicação 
operacional para o IBGE, 
mas também é uma catego- 
ria útil para políticas públi- 
cas”, explica o pesquisador 


do IBGE Bruno Perez. 

Grande parte recorria 
a tendas, barracas de lona, 
plástico ou tecido (56,6 
mil ou 35,3% das pessoas 
vivendo em domicílios 
improvisados). 

Outras formas comuns 
de domicílio improvisado 
são a habitação dentro de 
estabelecimento em funcio- 
namento (43.368), em 
estruturas não residenciais 
permanentes degradadas 
ou inacabadas (17.268), em 
estruturas improvisadas 


em logradouros públicos 
exceto com o uso de tendas 
ou barracas (14.598) e em 
veículos (1.875). Além disso, 
havia 26.776 em outrostipos 
de domicílios improvisados. 

Além das pessoas 
vivendo em domicílios 
improvisados, o IBGE divul- 
gou que havia, em 2022, 
35.405 pessoas vivendo em 
abrigos, seja porque estavam 
em situação de rua antes dos 
abrigos ou porque perten- 
ciam a alguma população 
em vulnerabilidade. 
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HGE: referência no acolhimento 


nas tentativas de suicídio 


ASSISTÊNCIA, Com o Centro de Acolhimento, as abordagens estão mais especializadas e personalizadas 


Agência Alagoas 


s alagoanos ganha- 
am mais um serviço 
de saúde importante 
para assistência aos casos 
de tentativa de suicídio e 
autolesão em plena campa- 
nha do Setembro Amarelo. 
A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesau) lançou o 
Centro de Acolhimento Inte- 
grado e Prevenção do Suicí- 
dio e Autolesão (Cais), com 
a sala no Hospital Geral do 
Estado (HGE), em Maceió. 
O objetivo é realizar o aten- 
dimento em saúde mental, 
com foco na prevenção e 
posvenção ao suicídio, com 
profissionais qualificados e 
aptos para fazer o manejo da 
situação e efetuar os encami- 
nhamentos necessários para 
as redes de saúde. 


Nos primeiros 8 meses 
deste ano, somente a maior 
unidade de Urgência e 
Emergência de Alagoas 
notificou 78 casos relacio- 
nados à tentativa de suici- 
dio, conforme o Serviço de 
Arquivo Médico e Estatís- 
tica (Same). Em 2023, foram 
contabilizados 108 casos e, 
em 2022, foram 121. 

A utilização de substân- 
cias químicas para os casos 
de tentativas de suicídio 
são as mais recorrentes no 
HGE, entre elas o consumo 
de medicamentos, vene- 
nos e produtos químicos. 
Realidade que caracteriza 
um problema de saúde 
pública mundial, tanto que 
a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) já estabele- 
ceu a prevenção ao suicídio 
como componente integral 
do Plano de Ação em Saúde 


Este 


Cais tem profissionais qualificados e aptos para os atendimentos 


Mental, tendo como meta 
reduzir em 10% o número 
de suicídios em cada país 
até 2030. “As portas e emer- 
gências dos hospitais costu- 
mam ser o principal meio 
de entrada para pessoas que 
atentaram contra a própria 
vida. Os profissionais da 
saúde nesse contexto têm 
papel fundamental, desde o 
acolhimento dessas pessoas 
e de suas famílias, até a 


avaliação de risco e encami- 
nhamento desses pacien- 
tes para a continuidade do 
cuidado em saúde mental. 
Nesse primeiro momento, 
estamos iniciando esse 
valioso projeto no HGE, mas 
a nossa intenção é expandi- 
-lo para outras unidades de 
saúde e serviços públicos”, 
salientou o secretário de 
Estado da Saúde Gustavo 
Pontes de Miranda. 


De acordo com o Sistema 
de Informação sobre Morta- 
lidade do SUS, entre os anos 
de 2019 e 2022, a região 
Nordeste registrou 13.933 
mortes por lesões auto- 
provocadas, ocupando o 
segundo lugar como região 
do país com mais casos. No 
que se refere ao Estado de 
Alagoas, Maceió lidera o 
ranking demortes por lesões 
autoprovocadas, seguida 
por Arapiraca, Palmeira dos 
Índiose Igaci. 

Entre 2019 e 2023, o HGE 
atendeu 45,89% dos casos 
de violência interpessoal e 
autoprovocada, enquanto 
que o Hospital da Mulher 
(HM) assistiu 35,45% dos 
episódios desta natureza. As 
demais instituições de saúde 
foram as responsáveis por 
atender 18,66% dos casos 
desta natureza. 


Alunos do Sesi recebem homenagem do governo por 
conquista mundial em torneio de robótica 


Alunos e professores da Escola Sesi 
Cambona, campeões mundiais da Cham- 
pions Awards, foram homenageados 
pelo governo do Estado com a Medalha 
Marechal Deodoro da Fonseca. O gover- 
nador Paulo Dantas fez o anúncio em seu 
gabinete no Palácio República dos Pal- 
mares. A competição foi vencida pelos 
alunos em Sidney, Austrália, em agosto. 

José Carlos Lyra de Andrade, presi- 
dente da Fiea, e o vice-presidente José 
da Silva Nogueira Filho ressaltaram o 


es 


Encontro reuniu principais representantes do estado 


apoio do governo de Alagoas à educação 
em ciência e tecnologia. O governador 
anunciou que os investimentos na área 
serão quadruplicados e destacou que a 
Medalha será entregue em reconheci- 
mento ao feito histórico dos estudantes. 

Dantas também mencionou que 
Alagoas é o segundo Estado do Bra- 
sil em concessão de bolsas de mes- 
trado e doutorado, resultado da par- 
ceria entre a Secretaria de Ciência e 
Tecnologia, Fapeal, Universidade Federal 


e Instituto Federal de Alagoas. Cristina 
Suruagy, diretora do Sesi e Senai, elogiou 
o apoio da Fapeal e do governo ao Sesi. 

Estiveram presentes os secretários Re- 
nata Santos, Silvio Bulhões, Felipe Cordei- 
ro, Paula Dantas e Alice Beltrão 

Formada pelos estudantes Mharia 
Eduarda Ferreira Costa, Tandara Cordeiro 
Reis, Vinícius Melo de Oliveira, Bruno Feli- 
pe de Araújo Oliveira, Maria Laura Pacífico 
Santos e Graziella Maria Sales de Santana, 
a equipe do Sesi Cambona desenvolveu o 
projeto científico denominado Estabilize, 
um estabilizador para pincéis que permite 
pintura segura para pessoas que sofrem 
com tremores nas mãos. 

Genius Olympiad 

As estudantes Letícia Vitória Bezerra 
dos Santos, Maria Clara Farias Barbosa e 
Myllenny Victória Oliveira de Araújo, da 
Escola Sesi Senai, do Benedito Bentes, 


que receberam menção honrosa na Genius 
Olympiad 2024, realizada em junho último, 
em Nova York (EUA), também acompanha- 
ram a visita ao governador Paulo Dantas. 
Elas participaram da Genius Olympiad, com 
o projeto “Paperben - Papel Reciclado Anti- 
fúngico”, para transporte e armazenamen- 
to de frutas, legumes e verduras. 

Seminário 

Os avanços tecnológicos e a transfor- 
mação digital serão discutidos no seminá- 
rio “Transformação Digital como catalisa- 
dora de avanços sociais - Promovendo a 
inclusão digital de indivíduos, empresas e 
sociedades”, realizado pela CNI, B20 Bra- 
sil e G20 em Maceió, nesta segunda-feira, 
9. O presidente da Fiea, José Carlos Lyra, 
dará as boas-vindas aos participantes do 
governo federal, empresas e sociedade 
civil na abertura, marcada para às 9h, no 
Hotel Jatiúca. 
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Em Maceió, JHC terá mais 
recursos do Fundo Eleitoral 


ELEIÇÕES 2024, Candidato do PL recebeu RS 6,2 mi: emedebista terá RS 5 mi 


| CAMPANHA 


“Rafael Brito 
promete tarifa 


| “zero em ônibus 
“de Maceió 


nes o território nacional. 
Redação 

O deputado e 
Demais campanhas “candidato a prefeito 
Itando pouco menos Se de um lado, JHC e “de Maceió Rafael Brito 
de um mês parao dia Brito receberam recursos * (MDB) prometeu que a 
da eleição, 6 de outu- milionários, por outro os _ passagem de ônibus em 
bro, os candidatos à Prefei- demais candidatos tiveram * Maceió será totalmente 
tura de Maceió já contam menos sorte em relação às * gratuita com sua vitória 


com o suporte de recursos 
públicos oriundos do Fundo 
Eleitoral. Quem mais rece- 
beu dinheiro para a campa- 
nha, conforme o registro do 
Divulgacand da Justiça Elei- 
toral, foi o atual prefeito de 
Maceió e candidato à reelei- 


doações. É o caso de Lobão 
do Solidariedade. O ex-de- 
putado estadual teve acesso, 
até o presente momento, a 
R$28.918,50. Um valor bem 
distante das 2 candidatu- 
ras que já possuem o maior 
tempo de televisão e rádio 


ALÉM DO TEMPO DE RÁDIO E TV, Brito e JHC têm verba do Fundo Eleitoral 


entrou na briga pelo PCO — 


ano em edições passadas, 


“nas urnas. Acompa- 
< nhado pelo vereador 
"Fernando Hollanda, 
“Rafael detalhou que 
“a medida faz parte 
“do plano “Destrava 
Maceió”, uma inicia- 
“tiva que visa melhorar 
'*amobilidade urbana na 


ção, João HenriqueCaldas,o para exporem suas ideias. nãoteve,atéagora, qualquer Rony Camelinho (Agir) É 

JHC (PL). Ele contará com o Lenilda Luna (UP) não tipo de receita informada teve sua candidatura inde- 2 ld 

valor de R$6,2milhões para recebeu qualquer tipo de à Justiça Eleitoral, sendo ferida pela Justiça Eleitoral a ae sa TE 

levar sua mensagem aos recurso do diretório nacio- -— portanto — a candidata em razão da ausência de | el ed o 
. : Es ; '* de intervenções para 

eleitores alagoanos. nal de sua legenda. Por que menos possui recursos quitação eleitoral de uma 


O 2° colocado neste 
quesito é o deputado fede- 
ral Rafael Brito (MDB) - um 
dos principais nomes da 
oposição — que contará com 


enquanto, ela — ainda com 
base no Divulgacand — faz 
campanha apenas com 
doações de pessoas físi- 
cas, o que soma apenas R$ 


para tocar sua campanha 
adiante. 

Ao todo, 5 candidatos 
disputam a Prefeitura de 
Maceió: JHC, Rafael Brito, 


campanha passada, quando 
disputou o cargo de depu- 
tado estadual. 

Camelinho já apresen- 
tou um 1º recurso, mas teve 


“ampliar e modernizar 
*osistema de transporte 
“público. “Além de novas 
“vias e o aumento das 
“faixas exclusivas de 
“ônibus, estamos plane- 


R$5 milhões do Fundo Elei- 1.757,00. Diante da dimen- Lobão, Lenilda Luna e Nina estenegado, oqueomantém jando o incremento do 
toral. Os critérios do Rindo são do queéumacampanha Tenório. fora da disputa. Ainda cabe “número de veículos em 
são decididos pelo próprio eleitoral, o valor é pratica- Noiníciodopleito,eram recurso. Diante de sua situ- , circulação. Mas o mais 
partido, combasenascandi- mente irrisório. 6 candidatos, mas, comojá ação, ele não pode receber importante é que a tarifa 


daturas em disputa em todo 


ECONOMIA 


Nina Tenório — que 


informou o Correio Alago- 


dinheiro do Fundo Eleitoral. 


Prefeito vai à inauguração de resort 
e enfatiza a geração de empregos 


O prefeito de Maceió, 
JHC, prestigiou, na semana 


gerados pelo resort foram 
ocupados por morado- 


bro chegará a 380 empregos 
diretos e 1.140 indiretos”, 


tal ao mundo, permitiu 
o aumento da demanda 


“do transporte público 
“será zerada. Isso signi- 
_ fica que ninguém mais 
_ vai pagar para andar de 
“ônibus em Maceió, 24 
"horas por dia, 7 dias na 
semana”, afirmou. 


O emedebista expli- 


_ cou que a medida vai 
_ alémdotransporteetem 
“impacto direto na saúde 
“pública. “Hoje, 30% das 
* pessoas que marcam 


passada, a cerimônia de res do bairro é destacou o destacou. turística e elevou Maceió consultas ou exames de 

inauguração do Maceió impacto positivo do investi- JHC relembrouos desa- a um novo patamar no — saúdenão comparecem 
P a ; E R iy : Rg à : 

Mar Hotel All Inclusive mento para a população da fios enfrentados pelo setor cenário nacional. “Maceió * porquenãotêm dinheiro 


Resort, em Ipioca. Na 
ocasião, ele entregou o 
alvará de funcionamento 
do empreendimento e enfa- 
tizou o impacto econômico 
e social que o novo resort 
trará, especialmente na 
geração de empregos, para 


região. 

“Ipioca é uma joia de 
nossa cidade, e vocês, com 
coragem, investem abrindo 
portas para que tantas 
pessoas, muitas em seu 
primeiro emprego, possam 
se capacitar e sonhar mais 


turístico durante a pande- 
mia e em outras gestões, 
ressaltando que a aposta 
no turismo foi uma das 
principais estratégias para 
impulsionar a recupera- 
ção econômica da capital 
alagoana. Ele ressaltou 


esse ano bate todos os seus 
recordes, julho foi o mês 
que teve a maior ocupação 
de toda a nossa história. 
Estamos chegando a 80%, 
90% de ocupação na média 
anual. Nós estamos fazendo 
o maior investimento da 


“para o ônibus. Com 
o transporte gratuito, 
“vamos garantir que 
* essas pessoas possam 
* acessar os serviços de 
"saúde, além de estimu- 
“Jar a economia local, já 


idade local lto. São 310 colaborad lanei fei história d idad _ queo dinheiro economi- 
E ade ma alto. Pei O cola Ee a E p! Eee eito : RE a o au | PR AR a 
J ressaltou que que foram empregados de esde o início de sua gestão o em relação à gestão | CONSUMO NO CONTI. 


60% dos empregos diretos 


forma direta e até dezem- 


para apresentar a capi- 


anterior”, concluiu. 
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HISTÓRIAS DO 
VELHO CAPITA 


Carlito Lima 
Escritor 
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‘OS OITO CADETES’, EMOÇÃO E 
RECORDAÇÃO DE CARLITO LIMA 


nosso país está passando por 

uma crise política, moral, 

ética, de honradez enobreza 
em sua História. Desde a Guerra do 
Paraguai o Exército Brasileiro envol- 
veu-se na política. Não vou discutir 
sobre esses aspectos. Quero apenas 
esclarecer que me orgulho em ter 
sido Oficial do Exército Brasileiro 
durante 17 anos, inclusive servi em 
Roraima entre os índios durante 
2 anos e meio e em outros Estados 
do Brasil. Pelo exposto, conto uma 
história para mostrar que o aprendizado na 
Escola Militar não ficou apenas na Matemá- 
tica, Física, Direito ou Ciências Militares, entre 
outras. 
Há alguns anos fui à Resende, Rio de Janeiro, 
comemorar aniversário de formatura de minha 
turma na AMAN. Ao ultrapassar, depois de 
tanto tempo, o Portão Monumental da Acade- 
mia Militar das Agulhas Negras veio-me forte 
emoção e recordação. Caminhei pelos 4 cantos 
da grande escola de minha vida, boas lembran- 
ças, revi os bancos escolares, o bosque com 
o Rio Lambari, onde eu costumava ler meus 
livros. Enfim revi a escola que muito me ensi- 
nou na vida. A Academia Militar das Agulhas 
Negras é considerada a mais bem equipada e 
mais bonita do mundo. 
Depois de 3 dias em Resende seguimos, 8 
casais; 7 generais e 1 capitão, para o Rio de 
Janeiro. Uma semana de muitas histórias 
relembradas. Companheiros de turma, irmãos 
por adoção, durante anos ralamos juntos 
naquela magnífica Escola Militar ao pé das 
Agulhas Negras, um dos picos mais altos do 
Brasil. Nas noitadas dessa gostosa semana 
reuniamos os casais para longas conversas 
relembrando fatos e lendas que se incorpo- 
raram às nossas vidas, como a história dos 8 
cadetes de pelerine. 
No início de 1943, tempo de II Guerra Mundial, 
a construção da AMAN havia paralisada 
por falta de verba; funcionava no Rio a velha 
Escola Militar do Realengo, instituição que 


r) 


qe 
| DER BEN 
HR Do 


Es I 


formou muitos militares. Naquela época uma 


das diversões do cadete era montar nos dias 
de folga. Oito amigos nos fins de semana 
costumavam cavalgar. Oito companheiros 
inseparáveis saíam sempre juntos, um ajudava 
ao outro nos estudos, nas dificuldades. Irmãos 
por escolha, por opção. 

Em algumas noites costumavam sorrateira- 
mente cavalgar até uma boate de mulheres que 
havia no subúrbio do Rio de Janeiro. Naquela 
época prostituta namorava. Os 8 cadetes 
vestiam-se apenas com pelerine (capa militar 
longa, azul marinho, sem mangas), botas e o 
quepe a Príncipe Danilo, o mulherio se assa- 
nhava quando eles apareciam. 

Havia um detalhe, por baixo das pelerines 

eles nada vestiam, todos nus, faziam farras 
tremendas no cabaré. Os cadetes cavalgavam 
nus, dançavam nus, apenas cobertos pela pele- 
rine. Certamente iam nus para os quartos das 
prostitutas apaixonadas. Diversão de alto risco, 
se fossem apanhados pela Patrulha Militar 
pegariam cadeia ou até expulsão. 

Certa noite depois de dançar e deitar com as 
“namoradas”, os 8 amigos montaram nos 
cavalos escondidos no mato, com um grito de 
comando dispararam pela estrada de barro 
retornando à Realengo. Ao passar por uma rua 
deserta, por volta da meia noite, perceberam 
numa esquina escura 4 homens assaltando, 
batendo num senhor, ele pedia clemência, que 
não lhe matassem. 

Os cadetes, os 8 cavaleiros, não precisaram 


combinar, puxaram as rédeas, os cavalos, 


dirigiram-se para o local do assalto, 
com destemor e perícia, desmonta- 
ram dos cavalos à galope, agarraram 
os bandidos. Dois socorreram o 
cidadão, devia ter mais de 60 anos, 
os outros prenderam os marginais. 
Entregaram os facínoras numa dele- 
gacia próxima, e o velho ferido foi 
deixado num hospital. 

Na 2º feira durante a formatura mati- 
nal, o comandante da Escola Militar 
do Realengo pediu à tropa para que 
os cadetes que tinham salvado a vida 
de um cidadão se apresentassem, o filho desse 
senhor encontrava-se na Escola, queria agrade- 
cer. Receosos de pegar uma cadeia, os 8 amigos 
não se revelaram. Depois do comandante 
muito insistir e promessa de não haver puni- 
ção, os cadetes se apresentaram. Foram levados 
à presença do velho no hospital. 

Era nada mais nada menos que Henrique Lage, 
um dos homens mais ricos do Brasil, donos de 
empresas, inclusive a Companhia de Navega- 
ção Lloyd Brasileiro, navios que faziam a costa 
brasileira. O rico senhor agradeceu aos cadetes 
e perguntou quala precisão de cada um, eles 
dissessem o que queriam, casa ou carro, ou O 
que fosse. Os 8 amigos pediram para pensar. 
Reuniram-se, discutiram muito. No dia 
seguinte foram ao ricaço, nada queriam para 
eles, pediam que ele ajudasse a terminar a 
construção da Academia Militar das Agulhas 
Negras que estava paralisada. O velho deu a 
ordem, mandou buscar o mais fino mármore 
de Carrara na Itália para o revestimento, 
mandou comprar todo o piso em granito, reco- 
meçaram as obras da Academia por sua conta. 
Até hoje perdura o luxo e a suntuosidade 
daquele belíssimo conjunto arquitetônico. A 
AMAN é considerada a mais bonita Academia 
Militar do mundo. Esta história dos 8 cadetes, 
hoje anônimos militares reformados de nomes 
esquecidos, o belo gesto, a coragem, o deste- 
mor e o amor à sua Escola tornaram-se lenda, 
sempre lembrada nas reuniões de militares 


brasileiros. 
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ACABOU A NOVELA MEXICANA: 
DANIEL DEMITIDO 


ssa semana chegaram ao final 2 novelas: Renascer, da Rede Globo, e do técnico 
Daniel Paulista, demitido pelo CRB. Todo mundo já sabia que a situação do 
treinador era insustentável, menos o presidente do clube, Mário Marroquim, 
que fincou os pés no chão e disse: “o Daniel fica até o final do seu contrato”. Mentira. 
Bastaram mais 2 derrotas seguidas para o presidente do CRB esquecer o que disse 
e prometeu, chamar o técnico para uma conversa e, depois, demiti-lo, sem dó e sem 
piedade. 
Nem o CRB, nem o Sport Recife para Daniel Paulista. O treinador vai terminar o 
ano desempregado, mas com dinheiro no bolso. Como a grana não é do presidente 
Mário Marroquim, o clube saiu no prejuízo. Não recebeu nada para deixar o cara 
livre e se transferir para o Sport e vai ter que pagar um dinheiro pela rescisão do 
contrato do técnico. No dia em que o mandatário principal de um clube for conde- 


nado pelos desmandos assumidos, isso não volta mais a acontecer. 


REBAIXAMENTO 

O CRB, que já jogou na rodada dessa semana pela Série B do Brasileiro, sendo derro- 
tado pelo Vila Nova, em Goiânia, pode terminar a semana na zona do rebaixamento. 
Para que isso ocorra, depende que o Brusque não vença o Santos e o Ituano perca para 
o Mirassol. Um só vencendo, o CRB está no Z-4. Se os 2 vencerem, o CRB chega à 18º 
colocação, o que é muito pior. Ao clube alagoano só resta 1 condição: vencer o Sport 
Recife na rodada que vem. 


TREINADOR 

Até o fechamento da coluna, o CRB, oficialmente, 
não havia anunciado o nome do seu novo treinador. 
Alguns foram falados, inclusive Hélio dos Anjos, 
demitido recentemente pelo Paysandu, após a 
derrota para o Amazonas. Qualquer um serve nessa 
hora, menos o Marcelo Cabo, um técnico em declínio 
no futebol. Ele dirigiu, recentemente, o Floresta/CE, 
manteve o time na Série C, mas foi o último fora da 
zona do rebaixamento. Impressionante como estão 
perdidos. Até o Cabo falaram no CRB. 


Você PARA PRA LER 


ALAGOANO 


Jorge Souto de Moraes 
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"BRIGA GRANDE 1 

, No CSA, além da queda o coice. Essa semana, 

| o ex-presidente Rafael Tenório, com o objetivo 

, único e simples de aumentar a crise já instalada 

| num ambiente já bem complicado, divulgou um 

| vídeo detonando o clube, relacionando uma situ- 
| ação caótica, que ele também foi responsável em 

| construir, em 2023 e parte de 2024. Tanto é que o 

| caminho encontrado pelo RT foi uma recuperação 
, judicial, ainda não liquidada. 


"BRIGA GRANDE 2 

| Segundo ele, em áudio e vídeo, o CSA deve a 

| Deus e o Mundo, faltando até alimentação para os 

| trabalhadores do dia-a-dia, o que é desmentido 
pela presidente Mirian Monte, que, como resposta, 
pede ao RT que se não quer ajudar, pelo menos 

| não atrapalhe. A presidente do CSA garante que os 
| processos na justiça estão sendo resolvidos e que 

| o clube não vai ficar devendo aos colaboradores e 

| fornecedores. 


MIRIAN MONTE 

| Para a presidente Mirian Monte, o dinheiro que 

| o CSA tem para receber de patrocinadores, do 

| Governo do Estado e Prefeitura de Maceió, vai ser 
| o suficiente para cumprir os compromissos assu- 
midos por ela com o clube e o planejamento para o 
| ano que vem. 

| No momento, a presidente do CSA afirma a neces- 
sidade do clube ser unido em torno de um único 

| objetivo: salvar o CSA das mazelas existentes e 

, trabalhar um 2025 melhor, com o calendário que o 
| clube tem com a Pré-Copa do Nordeste, e depois a 
fase de grupos, o Campeonato Alagoano, a Copa 

| do Brasil e a Série C do Brasileiro. 
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PUBLICIDADE [MW 


f, Compromissos 
Braskem 


Nova creche-escola nos Flexais vai fa 


atender 120 alunos em área de 800m? x. 


e requalificação 
de serviços de 
uso público de 


A avenida Faustino da Silveira é o endereço 3 saúde, educação e 
2 P E atenção social das 
da creche-escola que está sendo construída a afetadas 


na região. Essa é uma das iniciativas 
educacionais do Projeto Flexais, que também 
contempla outras ações para promover o 
acesso a serviços públicos. 

Nas obras da nova creche-escola, são 
utilizados materiais especiais: paredes e A 
telhados são termoacústicos, para ajudar a E a l aid 
controlar temperatura e som, e a estrutura é | “ti 
de aço com tratamento especial para evitar 

ferrugem. 

A acessibilidade também faz parte do 
projeto, com rampas, piso tátil e espaços 
adaptados para pessoas com deficiência. 


Nova creche-escola 
nos Flexais 


* 800 m? de área construída 


e Capacidade para atender 120 alunos, 
entre O e 6 anos 


e Espaços especiais para alunos, pais e 
professores 


e Parque sensorial 

e Solário 

e Salas de assistência pessoal e pedagógica 
e Fraldário, lactário e áreas de repouso 


e Estacionamento 


Essa e outras ações fazem parte do Projeto Flexais, que tem como objetivo reverter o ilhamento socioeconômico da região após a 
Termo de Acordo desocupação de trechos dos bairros vizinhos. Um repasse de R$ 64 milhões para medidas adicionais foi feito ao Município e mais de 

99% das indenizações já foram pagas aos moradores. O projeto está previsto no Termo de Acordo, firmado em outubro de 2022 pelo 

Município de Maceió, Ministério Público Federal, Ministério Público do Estado de Alagoas, Defensoria Pública da União e Braskem. 


Entre no nosso 0800 006 3029 


Potro; a WhatsApp: De segunda a sexta, das 8h às = k 
; es (O) 82 99973-7161 18h (exceto feriados). Ligações ras el | | 
PRE a: 


Acompanhe os Compromissos da Braskem 
com Maceió em: 


www.braskem.com/compromissosmaceio EE gratuitas, inclusive de celulares. 
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8 de setembro de 1915 


PINHEIRO MACHADO, senador gaúcho, 
provavelmente o parlamentar brasileiro 
mais poderoso de todos os tempos, é 
assassinado por um conterrâneo 

seu adversário Manso de Paiva, 

com uma punhalada nas costas 
quando, descontraidamente, 
conversava com amigos 

no saguão do famoso 

Hotel dos Estrangeiros, 

no Rio de Janeiro 


[lenio.cartum 
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Prazos do calendário eleitoral 
encerraram na 6º feira passada 


TRE, Limite era para indicações de candidaturas, nomeações para trabalhar e transporte 


tando 1 mês para as 
eleições municipais 

de 2024, autoridades, 
candidatos, representantes 
de partidos políticos e fede- 
rações partidárias devem 
estar atentos aos prazos 


CONCURSO 


do calendário eleitoral que 
se encerraram na 6º feira 
passada. Os prazos se refe- 
rem às indicações de candi- 
daturas, nomeações para 
trabalhar nas eleições e 
transporteno diada votação. 


O dia 6 de setembro foi 
últimodia paraqueosórgãos 
de direção dos partidose das 
federações preencham as 
vagas remanescentes para 
o cargo de vereador, caso 
todos os nomes não tenham 


sido indicados durante as 
convenções partidárias. As 
indicações devem observar 
os percentuais mínimo e 
máximo para candidaturas 
de cada gênero, conforme 
previstona Leinº9.504/1997. 


Os presidentes dasjuntas 
eleitorais tiveram até esta 
data para enviar ao Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) os 
nomes dos escrutinadores 
e dos auxiliares designados 
para o pleito. 


Inscrições para vagas da Sesau no Exame 
Nacional de Residência são prorrogadas 


José Arnaldo 
Ascom Sesau 


A Secretaria de Estado 
da Saúde de Alagoas 
(Sesau) confirmou a pror- 
rogação das inscrições para 
o Exame Nacional de Resi- 
dência (Enare), que oferece 
73 vagas de residência 
médica, multi e uniprofis- 
sional. O prazo se estendeu 
até às 23h59 de amanhã. 
Para se inscrever, os profis- 
sionais de saúde interes- 
sados devem acessar o site 
através do https://enare- 
-inscricao.conhecimento. 
fev.br/ 

A Sesau possui 3 hospi- 
tais com programas de 
residência, sendo eles: o 
Hospital Geral do Estado 
(HGE), com 20 vagas de 
residência médica e 18 
multi e uniprofissional; o 
Hospital Metropolitano de 
Alagoas (HMA), com nove 
vagas de residência médica; 
e o Hospital de Emergência 
do Agreste (HEA), com 12 
vagas de residência médica 
e 14 multi e uniprofissional. 
Os programas têm duração 
entre 2e 3 anos. 

Para as vagas de resi- 
dência médica, destinada 
aos profissionais da Medi- 


cina, o valor da inscrição 
será de R$330,00. Já para as 
vagas de residência multi e 
uniprofissional, destinadas 
a diversos profissionais da 
saúde, como enfermeiros, 
fisioterapeutas, farmacêuti- 
cos, entre outros, o valor de 
inscrição será de R$ 220,00 
para todas as especialida- 
des. 

Pela 1º vez, a seleção de 
candidatos para os hospi- 
tais da Sesau será realizada 
pelo Enare. A secretaria 
busca a eficiência e transpa- 
rência no processo, além de 
economia aos cofres públi- 
cos. A provaérealizada pela 
Empresa Brasileira deServi- 
ços Hospitalares (Ebserh), 
vinculada ao Ministério 
da Educação (MEC). Para 
consultar as informações 
detalhadas e o edital do 
certame, bem como, reali- 
zarainscrição, basta acessar 
a Área do Candidato atra- 
vés do https://www.gov. 
br/ebserh/pt-br/ensino-e- 
-pesquisa/exame-nacional- 
-de-residencia-enare. 

A condução do processo 
de seleção unificado será 
feita pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) e conta com 
vagas voltadas aos profis- 
sionais com Graduação em 


po muie 
gauan 


Medicina, Enfermagem, 
Farmácia, Fisioterapia, 
Nutrição, Odontologia, 
Psicologia, Serviço Social e 
Terapia Ocupacional. 

Na área médica, os 
programas são em Anes- 
tesiologia, Cirurgia Geral, 
Clínica Médica, Emergên- 
cia Pediátrica, Endoscopia, 
Medicina de Emergência, 
Medicina Física e Reabili- 
tação, Medicina Intensiva, 
Neurologia, Ortopedia e 
Traumatologia e Pediatria. 
Na área uniprofissional, os 
programas são em Cirurgia 
e Traumatologia Buco-Ma- 
xilo-Facial, Enfermagem, 
Farmácia, Fisioterapia em 
Terapia Intensiva e Nutri- 


PARA SE INSCREVER, OS interessados devem acessar o site do Enare 


ção Clínica. 

A novidade deste ano 
foi a criação dos programas 
de residência multiprofis- 
sional, no HGE, em Maceió, 
e no HEA, em Arapiraca, 
com as especialidades de 
atenção ao paciente crítico e 
atenção emurgênciaeemer- 
gência, ampliando a oferta 
de programas de residência 
na rede pública estadual 
em Alagoas. Possuir gradu- 
ação na área, com registro 
no respectivo conselho de 
classe, está entre os requisi- 
tos para concorrer às vagas. 


O Exame Nacional 
de Residência 
O Enare é uma avaliação 


Carla Cleto / Ascom Sesau 


realizada nacionalmente, e 
de forma unificada, assim 
como o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). 
As vagas de residências 
nas áreas médica, multi e 
uniprofissional são ofer- 
tadas em todo território 
brasileiro, eneste ano, 8.700 
lugares serão oferecidos aos 
profissionais. 

A classificação dos 
candidatos ocorre com 
base na nota alcançada na 
provaeanálise curricularna 
especialidade, sendo seme- 
lhante ao Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu), em que os 
participantes concorrem a 
vagas nos 1.700 programas 
emtodo país. 
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A ELEIÇÃO EM ALAGOAS: 
DENOREX VERSUS BOTOX 


turma 40+ certamente 
lembra da poderosa 
ampanha, nos anos 80, do 
Denorex, quetinha como slogan o 
“parece, mas não é”. 
Nos tempos atuais, principalmen- 
te para quem não está satisfeito 
(a) com o visual do rosto, é o 
Botox. 
O bom e eficiente Denorex, garantia a propaganda, 
eliminava 100% da caspa, deixando os cabelos bri- 
lhosos. Já o Botox tem dado aquele toque de joviali- 
dade nos insatisfeitos com a própria aparência. 
Moral da história: o Denorex era um remédio, mas 
a fabricante dizia que: “parece remédio, mas não 
é”. O Botox deixa os rostinhos sem rugas e com ar 
de leveza, mas por dentro há um velho problema: a 
insatisfação com a aparência. 
Essa combinação (não é resenha) cai muito bem no 


atual momento das campanhas eleitorais em Ala- 


goas. Os caciques estão no estalei- 
ro e o dinheiro está como enterro 
de anão (sabemos que existe, mas 
é difícil vê-lo com facilidade). 

Na política há um jargão anti- 

go que continua em atividade: 
“Campanha é uma coisa e eleição 
é outra coisa”. Quem é do ramo 
me entende. Sei que, os que en- 
tendem são minoria, mas a maioria não está nem aí. 
Eleição parece fácil (mas não é). Os “bonitinhos e 
bonitinhas” que beijam e abraçam em tempo inte- 
gral se apresentam como cordeiros e ovelhas, mão 
são lobos e lobas com coração de pedra, querendo 
te pegar. 

Nesta eleição nem tudo é o que parece ser. A 
maquiagem das campanhas não consegue mais 
esconder o currículo e as ações/omissões daqueles 
que pleiteiam o poder. Ao término das eleições, as 


urnas punem. 


À DIFERENÇA DE TER O POVO CONECTADO 


Lembrando o que tenho dito aqui, há algum tempo: 
A percepção das pessoas “comuns” — aquelas que 
não se interessam tanto por política — vem mudan- 
do. É um processo lento, que explodiu na campanha 
de Bolsonaro à Presidência da República, em 2018. 
A opção de milhões de brasileiros pelo deputado 
federal inexpressivo do Rio de Janeiro se deu (é unâ- 
nime entre os especialistas no assunto) com a parti- 
cipação do povo nas ruas, motivada por uma série 
de protestos, os desdobramentos da operação Lava 
Jato e o impeachment da presidente Dilma Rousseff, 
que foi determinante para a virada de mesa. 

O mecanismo estava em choque e Bolsonaro era o 
nome que se apresentava como antissistema. Ele 
venceu e foram 4 anos de turbulência, com o presi- 
dente da República num ringue aberto com parte da 
imprensa e ministros do Supremo Tribunal Federal, 
principalmente o polêmico ministro Alexandre de 
Moraes. 

O sistema foi bruto (até demais), Bolsonaro virou 
alvo e o país voltou para o comando de Lula, que 
tem posicionamento antagônico ao do ex-presiden- 
te. Agora, mesmo sem pandemia, em lua de mel 
com a imprensa e sem crise com o STF, o governo 


Lula não agrada à maioria dos brasileiros. Bolsonaro 
está inelegível e a direita só tem duas saídas para 
ter condições de um novo embate. O governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas, não demonstra 
interesse (pelo menos publicamente) para disputar 
a presidência em 2026 e a grande interrogação terá 
resposta em 6 de outubro, caso Pablo Marçal vença 
a eleição para a Prefeitura de São Paulo. 

Em Alagoas, nos dois maiores colégios eleitorais, 
JHC e Luciano Barbosa têm os respectivos governos 
com avalição popular acima dos 70%. Nas duas 
cidades, os opositores apostam na proposta de mu- 
dança. Os tempos são outros e o povo está presente 
nas decisões. Se o governo está ruim a mudança 
acontecerá. Mas se estiver bem avaliado só se o 
sistema agir com força máxima. 

Quer uma dica? Veja quem são e como estão agindo 
os fiadores das oposições onde os prefeitos estão 
bem avaliados. Há novos personagens na política de 
Alagoas (Ótimo para a Democracia). 

O povo acordou. Cabe aos escolhidos não decepcio- 
nar. Esta análise serve para reeleição, porque quem 
indica é o povo. ESSA É A GRANDE DIFERENÇA 
DE TER O POVO ACORDADO E CONECTADO 
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ARTHUR LIRA 
E O TEMPO... 
O SENHOR DA RAZÃO 


Final de ciclo é sempre uma 
incógnita. Quem ascende, em 
algum momento precisará olhar 
para onde tudo começou. A 
política é muito mais que uma 
arte, uma ciência. No Brasil, optar 
por ser um político profissional 

é como trabalhar num campo 
minado, onde os riscos de aciden- 
tes são muito maiores do que o 
reconhecimento pelo legado. 

As eleições em Alagoas revelarão 
pouco sobre o futuro próximo, 
mas o futuro para 2026 já está 
desenhado a partir de Brasília. 
Bolsonaro no Brasil, Pablo Marçal 
em São Paulo e Arthur Lira em 
Alagoas. Não há quem tenha, em 
sã consciência, capacidade e dis- 
cernimento para traçar o futuro 
político (e talvez social) desses 
três protagonistas, num intervalo 
de 2 anos (2024 a 2026). 

Se o velho lobo - também cha- 
mado de fênix e apelidado de 
pantera negra - está em off, algo 
por aqui vai acontecer para o alvo 
número 1 do MDB. 

A eleição (ainda sem graça em 
Alagoas) é municipal, mas o 
desgaste — pode anotar - mudou 
de direção (de JHC para Arthur 
Lira). 

O GPS foi redirecionado e o rolo 


compressor vem aí. 
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FelipeCamelo 


felipelcameloggmaitcom | glfelipecamelooo 


PÉROLA 

Afirmo, confirmo e garanto, não tenho tempo para 2ºs 
intenções. Não faço nada para receber elogios, mas 
reações reforçam que estou no “caminho certo”, dando o 
melhor de mim. Assim, felicíssimo com o comentário de 


Valéria Camerino quando repercutiu esta coluna (com 3 


Como sempre digo, fotografar é a única maneira de congelar o tempo, que não volta. Mas no 
mesmo grau do prazer, me dá muito trabalho, já que tenho que ficar bem atento ao COMPORTA- 
MENTO das pessoas. Chego exausto em casa, mas felicíssimo. Como aqui na Casa de Jorge da Lima, 
na última 4º feira, quando capturei Selma Britto e Ricardo Nogueira numa cena que parece ter sido 
montada, coreografada para ser eternizada. Porque para mim, fotografia é, além de tudo, e princi- 
palmente, atenção e rapidez, para não perder tempo e clicar o botão, seja de câmera ou celular. E 
aos 63, não posso dar bobeira nem deixar nada para depois, pode não dar... 


fotos dela) nas minhas redes digitais, ela, absoluta, linda 


e plena. “As melhores fotos sempre com os melhores 


comentários Ofelipecamelooo , você é imbatível!! Obri- 


w 


gada sempre!” . Exagerada nos adjetivos superlativos, 


claro, mas que me elevaram, isso sim!!! 


“GEX IN PROGRESS” 


© seltonmello & Inacreditável como a preocupação com a privacidade foi ‘pelo ralo”, junto com o pudore a 


m vergonha, tipo combo. Ainda bombando nas redes digitais a intimidade do galã da nova 
Veneza, 2024 8 


: geração, Enzo Celulari, exposto pela própria mãe-mídia, Cláudia Raia: “Enzo se trancava 
JA 


no quarto, eeu falava: ‘meu filho, olha aqui: eu sei o que você está fazendo, é uma delícia, 
mamãe faz, todo mundo faz. Mas vamos arranjar um código? Se você se tranca, não sei 

se você m*rreu, senão m*rreu? Vamos arranjar um código”. Ele falou: ‘Tá bom, eu vou 
pensar, ai veio ele com uma plaquinha ‘Sex in progress”. Ele acendia a plaquinha e ninguém 


entrava. Era uma maneira de saber que estava “ocupado”, e tudo bem”. E aí, se essa moda 


Com este problema com o X, muita gente se comunicando pelo novo Threads, que chegou “atrelado 
ao Instagram. E qual foi minha surpresa ao receber mensagem de ninguém menos que SetroN MELLO 
dizendo que está ‘me seguindo" e solicitando que eu o siga também. Ele que está no Festival de Cinema de 
Veneza com FERNANDA Torres, Marcelo Rubens Paiva e Walter Sales apresentando “AINDA ESTOU AQUI”. 
Estupefato, tenho recebido fotos deles de lá, como esta que repercuto aqui hoje. Confesso que estou “me 
achando” 


Felipe Camelo Reprodução 


= 
se ÚLTIMA APRESENTAÇÃO EM MA 


o último domingo, fui caminhando 
visitar uns amigos vizinhos e obviamente, 
esta CENA URBANA Não passou desperce- 
bida, já que, com o princípio da prevenção 
e precaução, esta nativa vegetação que 
nasce nos terrenos baldios pode causar 
sérios danos nas redes elétrica, telefô- 
nica e digital. Os proprietários abando- 
nam os lotes, os órgãos públicos não 
observam e a população, a comunidade, 
é comprovadamente vítima. Exatamente 
na rua Xavier de Brito, no loteamento 
Gurguri, na Guaxuma, aguardamos solu- 
ção, a curto prazo 


MA STERO P E neste domingo, 8 de setembro, profundas GARGALHADAS no Teatro Gustavo Leite, na última 
~ s sessão em Maceió de “Cinderela - a história que sua mãe não contou - a peça”, numa produção de 
SO LARA OPERADORA TURÍSTICA Pedro Paulo Laurentino. Com certeza, as risadas serão múltiplas e consecutivas, afinal, os 'meninos' 


ÁGUA MINERAL NATURAL são HILÁRIOS E TALENTOSOS 
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50 DE FOTO 
EM 78 DE VIDA 


Dorgivan Ayres, querido amigo e 
sensível artista visual, completa 78 
anos de vida exatamente no dia da 
abertura de sua exposição indivi- 
dual que movimentará o Complexo 
Cultural Teatro Deodoro, das 7 às 9 
da noite do próximo dia 17. Ele que 
tem múltiplo e diversificado foco e 
olhar, vem fotografando as rique- 


Reprodução/Acervo pessoal/Forbes Life/ Renda-se/ Nordeste-se 
x r y 
z= 


zas alagoanas há 5 décadas. Tenho 


inclusive a honra de termos sido 


premiados (ele com o 1° lugar e eu 
com o 2°) numa das edições do Salão (| 
de Fotografia da Fundação Pierre 


: Chalita (com curadoria de outro 
Uma galeria cheia de 
fotografias com š fera, Carlos Gama Jr.). Imperdível 


décadas de hi Sgu esta retrospectiva do bem-amado de 


17 DE SETEMBRO. j é Virgínia Palmeira. 
DAS 19H ÀS 21H85 R 


Agradeço carinhoso convite de meu amigo da vida toda, Vinicius 
Palmeira, que assina a curadoria (com produção da arquiteta Maria 
Palmeira) da “Exposição Retrospectiva de Dorgivan Ayres”, ele que 
fotografa profissionalmente há 50 anos, imprimindo sensívet e E o incrível e inigualável Deison UcHôa foi, 
pessoal olhar indiscutivelmente o + comentado artista 
verdadeiro 'viral nas redes digitais) da 
exposição “Mirante”, numa dupla ação das 
galerias Núcleo Zero, de Recife, e Ângela 


ALÉM DO BARRO artins, de São Paulo, na programação da 
SP-Arte Rotas Brasileira. Nosso alagoano 
y Eàs5 e 1/2 da tarde mereceu total destaque com ‘Os Peixinhos 
S Bo próximo dia 10, 3? Vermelhos de Matisse e meu Gato’, de 1986, 


na programação da SP-Arte Rotas Brasilei- 
feira, 24 queridas minhas ras. Ele enriquece a exposição que integra 
a programação do Renda-se Moda Festival, 
que movimentará Jaraguá entre os próximos 
peças de cerâmica, com dias 17 e 19, no Espaço Armazém. Aqui, re- 
percuto visita de Rodrigo Ambrósio, diretor 
criativo do Renda-se, recebido por Delson e 
pessoais e intransferíveis no 268 seu filho Dante. +? Impossível 


estarão reunidas expondo 


estilos, linguagens e temas 


da Capitão Lins, bem de frente 


a E Obra de Delson Uchôa - Os Peixinhos 
ao Mirante de Santa Terezinha, Vermelhos de Matisse e meu Gato, 1986 


no Farol, numa produção Ateliê nmbs lie 
Ana Maia & Rosa Piatti e Ocre @forbeslifebr 


Ateliê. Agradeço o carinhoso 


Reprodução 


convite e confirmo presença. 


Confesso e confirmo minha total ad- 
miração por arte popular, artesanal, 
que vai do coração para as mãos, 
mesmo que não haja conhecimen- 
tos acadêmicos. É instintivo. Seja 
arte visual, moda... Assim, minha 
reverência ao incrível, talentoso e 
querido MESTRE JoÃo DAS ALAGOAS, 
que não só cria e produz suas obras, 
mas principalmente, compartilha 
conhecimentos, experiências, des- 
cobertas e informações, gerando 
novas gerações de artistas popula- 
res alagoanos. Sou muito fá 


FESTIVAL QUE CELEBRA O FILÉ VAI REUNIR FESTIVAL QUE CELEBRA O FILÉ VAI REUNIR 
TIME DE OURO DA ARTE ALAGOANA TIME DE OURO DA ARTE ALAGOANA 


{roes C 
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FILME COM | JUDÔ: CARLOS SANDES FICA | 6º FESTIVAL EM CANTOS DE 


FERNANDA ALAGOAS CELEBRA TALENTOS 


TORRES GANHA | ENTRE os TOP 5 DO PAÍS | DA MÚSICA POPULAR 


CLIPE INEDITO 
O Governo de Alagoas, através da 


Ainda Estou Aqui, , o último final de semana, 8 judocas da Associação dos Faixas Secretaria de Estado da Cultura e 
novo filme de Walter | Pretas de Alagoas (AFPA), compuseram à Delegação Alago- Economia Criativa (Secult), divulgou 
Salles (Central do Brasil) ana de Judô, através da Federação Alagoana de Judô - FAJU, os a programação completa do 6º Festi- 
estrelado por Fernanda | mesmos participaram do Campeonato Brasileiro Etapa Nacional, entre valde Música Popular Em Cantos de 
Torres acaba de ganhar | eles tivemos como destaque o judoca Carlos Sandes que alcançouamarca | Alagoas. O evento, conhecido por pro- 
um novo clipe. O longa | significante ao conquistar o 5º lugar na categoria até 45kg na classe SUB-15 | mover a cultura musical local, propor- 
é ambientado no Brasil | durante uma competição importante realizada em Curitiba, no Paraná. | cionará uma plataforma para artistas 
de 1971, e mostra um | Este resultado não só posiciona Sandes entre os cinco melhores atletas do || alagoanos exibirem seus talentos com 
país em crise e sob o | Brasil em sua faixa etária, mas também destaca a sua habilidade e dedica- | músicas inéditas. A fase eliminatória 
controle cada vez maior ção ao esporte. | está marcada para os dias 8, 15 e 18 de 
da ditadura militar. Ba- Carlos, que já se destacou em 2023 como o terceiro melhor atleta do país | setembro, enquanto a grande final está 
seado nas memórias de | na seletiva nacional, continua a impressionar com seu desempenho. A "programada para o dia 20 de setembro. 
Marcelo Rubens Paiva | competição recente, servia como seletiva para os Campeonatos Pan-a- Ê Todas as apresentações acontecerão no 
sobre sua mãe, Eunice mericano e Sul-Americano, evidenciou o potencial e o esforço do jovem | auditório do Centro de Inovações do 
Paiva, a história verí- | judoca. Seu desempenho no evento não apenas reflete seu talento natural, Ê Jaraguá, em Maceió. 

dica acompanha uma | mas também o trabalho árduo e a determinação que ele coloca em cada < O objetivo do festival é estimular, 

mãe de 5 filhos que é treinamento. | desenvolver e aprimorar a produção 
obrigada a se reinventar , Apesar dos êxitos, Carlos Sandes enfrenta um desafio fora dos tatames. | musical na categoria música popular. 
como ativista quando | Sem o suporte de um patrocínio, o atleta depende exclusivamente do * Oevento visa descobrir novos talentos, 
seu marido é sequestra- | investimento pessoal de seu pai, Bebeto Sandes, que também é seu treina- | fomentar e promover a difusão da 

do pela Polícia Militar - doreum pilar fundamental no seu desenvolvimento esportivo. Bebeto, cultura musical em Alagoas, além de 

e desaparece sob sua | conhecido por seu papel como professor na academia AFPA, tem sido Ê promover o intercâmbio artístico-cul- 
custódia. "crucial na formação e no apoio contínuo ao jovem judoca. — tural. 
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